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A ssim como o 
BigMac ou um 
show de rock, 

também educação pas-
sou a ser um bom mo-
delo para comparações 
internacionais. Com  
uma curiosa diferença 
não são as soluções, 
mas os problemas que 
servem como medida, 
pois, ao que parece, são 
exatamente os mesmos 
por toda a parte. 

Acadêmicos norte-
americanos comparece-
ram ao Instituto de _ 
Educação da Universi-
dade de Londres (um 
impressionante centro 
de produção de tecnologia e de deba-
tes sobre problemas educacionais) 
para, diante de uma platéia lotada, 
desmontar ponto por ponto qualquer 
veleidade de considerar boas as solu-
ções dos dramas educacionais do seu 
país. Nada é diferente com professo-
res alemães, para mencionar um 
exemplo europeu, entre outros. Esses 
profissionais da educação não esco- 

‘, lheram Londres para expor suas 
idéias porque apreciam o cenário tu-
rístico da cidade, e sim porque, tudo 
indica, a Inglaterra é uma boa síntese 
—vivida por país desenvolvido — do 
que é uma crise educacional. 

Na última semana de agosto, toda 
a imprensa inglesa séria abriu man- 

kchete para os resultados de estudo do 

School Curriculum and 
Assesment Authority 
mostrando que a média 
dos alunos de 11 anos 
de idade estava, no mí-
nimo, dois anos abaixo 
dos padrões deles espe-
rados em Matemática. 
No estudo, da Língua In-
glesa as coisas eram um 
pouco diferentes: o atra-
so em relação ao espera-
do era de 18 meses! O 
assunto foi tratado co-
mo escãndalo, igual a 
qualquer outro envol-
vendo membros da fa-
mília real; em especial 
quanto aos dados relati- 
vos ao ensino da Língua 

Inglesa Isso exatamente na semana 
em que se iniciava o ano letivo. 

Era só o começo, o primeiro alerta. 
Logo depois foi a vez do caso de 

expulsão da escola de um garoto de 
10 anos que "não respeitava as re-
gras". Os jornais e especialmente a 
televisão mostravam sem parar que 
o problema não era o garoto, mas os 
professores, que não sabiam o que 
fazer com ele, com sua curiosidade 
exCe,ssiva. A associação dos profes-
sorès bateu o pé e a expulsão, do ga-
rotto foi mantida, com o apoio dos 
outros pais. 

O problema piorou mesmo quando 
— gm nome dos princípios — o No- 

ghamshire County Council, diga- 
mos, a administração regional de on- 

de a criança mora, concordou em pa-
gar 14 mil libras anuais para que o 
intrépido curioso fosse educado sepa-
radamente por professores particula-
res. Aí, sim, o mundo veio abaixo, 
com os pais das outras crianças (que 
se devem contentar com os professo-
res que têm) literalmente "fazendo 
greve", não deixando as crianças en-
trar na escola. 

A imprensa enfocou a questão co-
mo devia: na qualidade do ensino 
ministrado. O assunto foi desapare-
cendo aos poucos, cedendo o espaço 
que a educação tem nos jornais à di-
minuição do número de professores. 
Como eleições estão por perto, o as-
sunto tomou cor política, com os 
conservadores no poder tentando 
desmentir os números oferecidos pe-
la oposição trabalhista. O problema 
está longe de ser político: números 
de um estudo do Departamento de 
Educação e Emprego, analisando os 
danos para crianças e adolescentes 
da ausência de professores do sexo 
Masculino na escola, tornam indis-
cutível a evidência de que o proble-
ma da diminuição existe mesmo. 
Para quem está acostumado a la-
mentar as condições de vida e de 
trabalho dos professores brasilei-
ros, não há novidade nenhuma 
quanto aos motivos para que o pro-
blema da ausência de professores 
apareça, como os listados no docu-
mento oficial inglês. 

Sobra o clima vivido no cotidiano 
escolar. Uma pesquisa com 24 mil 

adolescentes por todo o Reino Uni-
do, da Exeter Un'•ersity, mostra 
que 30% dos meninos entre 14 e 15 
anos e 17% das meninas na mesma--  
idade carregam "algum tipo de ar-
ma para proteção pessoal" quando 
vão à escola. O sentido de arma co-
meça na nossa popular navalha e, 
no final de setèmbro, foi assunto de 
destaque um jovem de 14 anos com 
arma de fogo na escola. 

Especialistas olham para essa rea-
lidade num país com 58 milhões de 
habitantes e produto interno da or-
dem de 175$ 1 trilhão e batem na te-
cla certa há algo errado na escola 
que temos. Por enquanto, os doutores 
continuam reunindo todos os sinto-
mas do mal. Há um consenso: educa-
ção está longe de ser um problema 
apenas de dinheiro, embora, obvia-
mente, onde ele falta demais, tudo fi-
que pior. Os acadêmicos mais serenos 
e menos dotados de certezas, de qual-
quer tipo, repetem que o problema 
está no sentido que vem sendo dado 
à educação em toda a parte. 

Há algum tipo de problema na 
idéia de escola que temos, neste mo-
mento da civilização, com todos os 
apelos tecnológicos que nos cercam. 
Por enquanto se sabe apenas que o 
"como" está mais doente do que o 
"que" a escola ensina. É só a primeira 
pista para a solução de um grande 
problema Mas parece promissora. 

■ Leonardo Trevisan é professor da PUC-SP 
e editorialista do Estado 


